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A DEFESA DO NETO" 

O sr. Epitacio Pessoa tem sido, 
antes e acima de ludo, oomo pre- 
sidente da Republica, um innovador 
audaz e feliz das nossas praxes po- 
líticas e administrativas. E' que só 
por essa fôrma o seu espirito ver- 
dadeiramente combativo poderia 
adaptar-se á suprema magislralura 
do paiz, contornando a índole con- 
servadora do alto posto, a que as- 
cendeu por unia das maiores sur- 
piT7as na vida publica do Brazil, 
com iniciativas desloautes dos ve- 
lhos costume», que já parecia ser 
leis na pratica do regimen repu- 
blicano. 

Logo ao assumir o exercício das 
funeções presldenciaos, s. cx. re- 
velou essas tendências do rebeldia 
contra as normas seguidas pelos 
seus antecessores, formando um Mi- 
iiislerio escolhido á revelia das for- 
ras políticas que o elegeram, numa 
Rffirniaçáo categórica da vontade 
aulonoma com que pretendia diri- 
gir os destinos da Nação, sem obe- 
decer a outro critério que a con- 
fiança em si mesmo c a ohservan 
cia rio direito cscriplo. E, acccn- 
luando melhor essa orientação, no- 
meou para as pastas mililarcs minis- 
tros civis — experiência ousada sob 
as instituições fundadas pelãs clas- 
ses armadas, que desde então sc ha- 
bituaram a vít, na alfa dirccção 
dos seus negocies, figuras sahidas 
das próprias fileiras. 

Mas nas suas relações com o Con- 
gresso Nacional é que o sr. Epita- 
cio Pessoa lem assignalado mais a 
sua insuhniissão aos móldcs antigos 
dos nosEos governos. As suas men- 
sagens não são apenas frias expo- 
si- ões dos negócios públicos, pois 

rifcrarfcmoBl* as ouc-, 
glõns oceorriJsfc durante o inter-1 
regno parlamentar, respondendo As 
criticas formuladas contra o Exe- 
cutivo, num tom de polemica que 
lem alarmado a pacaloz indígena 

Haja á vista, por exemplo, o caso 
dos navios ex-allemães, que s. cx, 
esgotou num desses documentos, 
defendendo a sua acçüo como em 
baixador do Brasil na Conferência 
da Paz. Vem ainda a pello a inter- 
venção federal na Bahia, que s. cx. 
justificou era outra mensagem, re- 
plicando ás conferências com que 
o conselheiro Buy Barbosa comba- 
teu esse aclo, o que deu margem A 
tréplica do grande jurisconsulto 
rum monuiricnlo de letras jurídicas. 

Rompendo com o respeito foti- 
rhisfa dos seus predecessores ás 
leis de meios, o sr. Epitacio Pes- 
soa "vetou" o projecto que fixara 
as forças de terra c mar para o 
exercício de lf21, e o Congresso 
leve de rcnoval-o corrigido dos er- 
ros c disparates que o inçavam, por 
nfio poder sustcntal-cs ú luz dos ar- 
gumentos com que os fulminára o 
chefe da Nação. E, levando mais 
longe a sua rcacç-áo contra precon- 
ceitos absurdos numa Republica 
nova, s. ex., acabou por negar 
saneção ao orçamento da despeza 
para este exercício — faclo sem 
precedente nos dois regimens que 
lèm governado o Brasil. 

Convocado o Congresso ertraordi- 
nariaraeme, para tomar conheci- 
mento desse "vélo" t resolver a 
"situação de dictadura financeira", 
— segundo a expressão textual do 
sr. vice-presidente do Senado, ao 
declarar aberta a sessão solenine 
de ante-hontem, — o sr. presidente 
da Republica dirigiu-lhe uma men- 
sagem, que só não surprehcudc por- 
que é firmada pelo sr. Epitacio 
Pessoa. E' que s. ex. sc afastou 
do objcctivo desse documento, que 
devéra ser a justificação da sessão 
extraordinário, para defender as 
suas razões do "véto", discutindo, 
uma a uma, todas as objecçõcs que 
lhe foram feitas na imprensa, com 
uma riqueza de dialectica que, si 
deixa na sombra u administrador ou 
o estadista, que a Nação elegeu, col- 
loca em plena luz o constiluciona- 
lista e o jurisconsulto, que s. cx. 6 
realmente. 

Longe dc nós o intuito de negar 
ao chefe do Estado o direito do de- 
fesa. Exerccndo-o pessoalmente, 
cm vez de delcgal-o aos jornaos 
amigos de todos os governos, s.ex. 
não satisfaz apenas ás exigem ias 
do seu temperamento, mas attondo 
melhor aos desejos da opinião pu- 

blica. Tampouco pomos em duvi- 
da o valor do seu trabalho, em que 
sc reflectc o brilho da cultura ju- 
rídica, do talento combativo e do 
estylo eloqüente, que já de ha 
muito lhe sagraram o nome nos 
círculos intellectuaes do paiz. 

O que extranhamos é que, pela 
sua paixãt da polemica, o sr. Epi- 
tacio Pessóa esquecesse a justiça 
do seu "véto", que por si mesmo 
se impoz aos applausos da Nação, 
como um acto dc resistência ne- 
cessário ás loucuras financeiras do 
Congresso, não precisando dc outra 
defesa que esse apoio da consciên- 
cia nacional. Pe faclo, o menos 
que sc pôde dizer em favor de 
s. ex. é que, tal era a revolta das 
forças vivas da nossa democracia 
contra os excessos do nepotismo 
orçamentário do poder legislativo, 

sá, a convocação extraordinária do 
Congresso e as novas razões do 
"veto" nada mais são do que o re- 
conhecimento desse poder, que re- 
presenta a grande força da opinião 
publica, rum paiz democrático sem 
tribuna parlamentar, onde os go- 
vernos só não podem tudo, porque 
encontram sempre esse contraste 
da sua acção. 

t princesa Mary »a Salla 

ROMA, H — Diz um Jespacho de 
Florença que s. a. r a princoza 
Mary da Inglaterra, e seu consorte, 
provavelmente chegarão áquella 
cidade hoje, ás 16,30 horas, incó- 
gnitos. 

Dois automóveis reg)Oc já chega- 
ram á Villa Mediei, (ndc se acha 
inaugurado um optimo serviço po- 
licial. (U. P.) 

Em tomo lio véto 

i 

Um PARECE R NOTAV.''L 

A questão do véto, como acaba de ao Poder I.egislaãvo, rcno\ar o 
ser lançada na recente mensagem do 
presidente da Republica, ao Congresso, 
apresenta uma feição interessantíssima, 
pela sua interpretação constitucional. 
E' o proprio presidente Epitacio que a 
agita, na sua ardorosa feição dc pole- 
mista, quando procura demonstrar que 
o Congresso poderia renovar a lei an- 

que O proprio chefe do executivo, nua nnn,a mesma sessão. Ha, porém, 
accusado de connivenlc com essa quem affirme que o Congresso não tem 
política, por intervir ostensivamen- a faculdade de dar uma nova lei an- 
te na elaboração de todas as leis, 
sentiu a necessidade do único cor- 
rcctivo possível denlro da ordem 

projecto de íiasção dc £o ças, na mesma 
sessão em que se verifique um veto do 
chefe da nação, com cujas razões o Con- 
gresso se mostre de acc do". 

Em outros termos: 
"Si ha coilisão entre o art. o*, n. 17 

da Constituição Federa' ipic commette 
ao Congresso o dever dt fixar ctiuial- 
menle as forças de terr «•mar, c o ar- 

rua, cm substituição à vetada. 

Mas, essa questão já sc desenhou j 
com o mesmo interesse, em outros tem- 
pos, e a lição do passado pode nos apro- cnnslitucional. embora assumindo a, ,    ■ vcitar maravilhosamente. E alravez um 

responsabilidade de uma dictadura parecer iuminoso do dr. Eduardo Ramos, 
financeira por Ires mezes. 

Ouanio á orilica do "véto' 

j quando deputado pela Bahia. Esse tra- 
' balho que foi, então, amplamente dis- 
j cutido, remecendo, no final de contas 

sr. Epitacio Pessóa só prestou at-. . . , , 'a approvaçao indescrepente da Camara, i 
lençâo. conforme declara no inicio E a sohiç-o cncontradai que bem podia 

do sua mensagem, á que partiu gervir de espelho para os dias de hoje, 
"dos membros do Congresso", a foi approvar o Congresso uma no- 
inrprínsa que lhe agradeça a lio- va anr.ua, de fixação de forças 

' de mar e terra. A situação, boje é menagem dessa ironia. Fechado o 
Parlamento, foi pelos jornaes, em 
fôrma dc entrevistas, que esses 
congressistas commcntaram o acto 
dc s. cx. Além disso, muitos jor- 
na*.i3 o combateram por conta pro- 

■pria, sendo dc sua lavra, em gran- 
de maioria, os pontos refutados 
por s. cx. 

Pouco importa, porém, que o 
che/c de Nação não quizesse to- 
mar conhecimento do "quarto po- 
der". No fundo, a sua resolução 
de "vetar" o orçamento da despe- 

identica. 

Eis o brilhante parecer do dr. 
Eduardo Ramos, que a Coiumissão 
de Justiça, na sessão de 1894, sub- 
screveu unanimomenlo: 

TAnncZa D. 128 (ri, 1894 
Opina no sentido de poder ser discuti- 

do e votado na mesma sessão um pro- 
jecto de fixação dc forças de mar e 
terra, que não for a reproducção de 
uma proposição rejeitada.. 

A Camara deliberou que a Comissão 
de Constituição, Legislação e Justiça, 

'v 

Xlr. l£4a:'i V ' 
tigo 4o, oade foi - RJ quF On ;"*>»- 
jectos rejeitados, ou uãq snnccionados. 
não poderão ser renovados na mesma 
sessão legislativa", 

O que attrahe logo a attenção no con- 
texto prohibitivo do artigo 4o citado, c 
que consãtuc o seu tepico essencial, é o 
modo dc entender o que. seja renovação 
de projectos rejeitados. 

Renencr — tem, na pua significação 

O po nto de vista dos "tesouras" 
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vernácula, um duplo sentido, dc expres- 
são inteiramente opposla. Renovar- é 
(vid-, C. Aulctte, Dicc. Contemporâ- 
neo) " torrtar novo, mudar ou modificar 
para melhor". Por Atro lado: renovar 
quer dizer: (vid..aut. cit.) "repetir 
restabelecer, tornar novamente publico, 
recomeçar, reproduzir". 

Em qual das duas accepções o arti- 
go 4o empregou esse vocábulo ? Do mo- 
do de responder a esta pergunta, depen- 
de a latitude ou reslticçâo attribuida á 
faculdade legislativa na reconsideração 
dos assumptos já debatidos na sessão. 

Si a expressão usada pelo artigo 4o 
deve alcançar todos os seus significados, 
então, c vedado ao Congresso, como uma 
regea em excepção, tocar na matéria re- 
jeitada, occupar-se delia de qualquer fôr- 
ma. Ella coústitue, no correr do anno, 
um objccto completamente banido das 
suas cogitações. 

Si, porém, a prohibição concerne á 
possibilidade não de melhorar o projecto, 
mas unicamente de repetil-o, de recomc- 
çal-o, para o rcfrodunir, cm termos idên- 
ticos aos já rejeitados, é evidente que sc 
diminue consideravelmente o alcance 
reslrictivo da medida que o citado arti- 
go consagra. . 

Na determinação dos sentidos a que 
se presta a Iccutâo constitucional, ora 
analysada, a Commissão não hesita cm 
acreditar que a Constituição impede, de 
um niodo geral c absoluto, seja qual for 
a natureza do projecto c sua urgeiiciaf 
que este, uma vez rejeitado, seja repro- 
durido, ou repetido na mesma sessão. 
Proposta de lei de fixação de forças, ou 
de orçamento, a sua substancia, na fôr- 
ma e disposições era que já foram conce- 

1 bidas, e rejeitadas' receberam o seu jul- 
gamento constitucional pelos orgãos 
competentes para a sua elaboração o 
chefe da nação vetando, e o Congresso 
annuindo ás razões do véto. Restabele- 
cer. pois, o projecto conderanado nos 
mesmos termos, seria contravir a deci- 

] sões soberanas, largamente elucidadas, 
graças ao ensejo que se offerece ao de- 
bate, antes *do vâlo, e na occasião de 
deliberar sobre este; seria dar pasto a 
manobras obstruccionistas, a insistências 
systematicas em summa, & desmedida 
ampliação dos tramites parlamentares da 
discussão, porque a matéria renovada, 
isto c, reproduzida, depois dc sua final 
rejeição, lançaria a confusão nos deba- 
tes, frustrando, como uma combinação 
vã, o cyclo .normal, traçado pelo regi- 
mento ás discussões, na previsão de sua 
sufficicncia para o esclarecimento ple- 
no dos assumptos. 

Onde surge a duvida de menos fácil 
solução é no outro ponto de vista da 
expressão limitativa do artigo 4o; a sa- 
ber, si quaesquer projectos de lei, e 
mais particularmente o de fixação de 

\forças, ficam proscriptos, era absoluto, 
da sessão legislativa em que foram re- 
jeitados, qualquer que seja a dissimi- 
thança entre o projecto rejeitado e a 

estatuto, a que um e outro estão incúr- 
porados. 

Fosse certo, embora, que a lei funda- 
mental inhibe de qualquer modo a reno- 
vação de projectos rejeitados na mesma 
sessão, c eguaimente' manifesto que ella 
monda fixar cm cada ainió corrente a 
força publica, 

A força publica é um elemento de 
vida e preservação nacional que não 
deve soffrcr solução de continuidade; 
é a defesa interna e externa; é uma 
garantia das instituições, cujo poder ha 
dc se traduzir pelas circumstancias que 
actuam no momento; é o sangue do 
paiz r, ie pulsa na sua organização ar- 
mada'. Estas preoccupações supremas 
não comportam a hermenêutica das di- 
lações communs no formulário das leis. 

Qual dos dois textos constitucionncs, 
pois. — admltti.Ib pie haja cor.flicfw, 
entre cücs. — deve sobrepujar ? Não lia 
aqui, no conceito (U commissão questão 
de preeminencia; ambos podem coexis- 
tir na peior hypofhese, um como regra, 
e o outro, ua sua expressa condição de 
annualidade, como excepção. 

Que não existisse essa determinação, 
característica, nem por isso a conclu- 
são seria diversa. Bastaria, com effeiio, 
attender á funeção capital do Poder Le- 
gislativo em suas reuniões annuas. A 
receita c a despeza e a fixação da for- 
ça publica são capitulo? esscnciaes na 
vida política; e níb podia ser intuito 
do legislador constituinte restringir, obs- 
truir ou anpullar a acção legislativa, in- 
subslitutivcl, neste campo das necessi- 
dades nacioiiaes, 

O desígnio da lei. o que os juriscon- 
sultos chamam meus legis, auppriria, no 
ce.o vertente, a lacitEa qu- porveutur., 
houvesse no seu contexto. 

Tacs seriam os subsídios de interpte- 
t ção si a letra da lei adm.ittisse di*> 
xidas, ■ 

rm co:cI< -'ão: 
A commi-são é de parecer que ran 

projecto dc fãxação de forças de mar 
e -erra, que não for ai reproducção de 
uiva proposição rejeitada, pôde acr dis- 
eutido c votado na mesma sessão legis- 
lativa. 

Sala das commissSes, 27 de novembro 
de 1894. — Eduardo Ramos, relator. 

BKASIb-ARGENTINA 
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O ministro arftt-rimo 
As nossas relações com a Argentina 

jntram avorq numa pbase de acção, era 
que ambos os paizes se procuram éo- 

que se pretende renovar, attenda este nhecer mutuamente, suheütuindo o di- 
ultimo muito embora, e se amolde ás Pjomada.das grandes palavras por uma 
considerações do vilo, em obtemperan- diplomacia dc franqueza e lealdade -pie satLsfar« aos interesses retíprocos. Os 
cia as razões da conveniência publica alarmistas com as ínias investwlflfl pres- 
que este consignar. taram-nos esse serviço. Porque A sim 

; actividade daiuniniia se sobrepõem, vi- 
A commissão quer sc limitar ao exa- gurosoa e convenientes, os faetos de- 

mc resricto da questão proposta, c por minei a d ores de uma .póiitica sadia de 
.. , , concórdia política que tem nas dnau isso nao lhe parece opportuno estudar ng(.5eB unidaf „ biIuartp da paz pna. 

todos os cffcitos da prohibição consti- Únentiil. H oomo não re hão de emen- 
tucional do artigo 4o na significação 0 nr'V"1 c " Argentina se são paizes . , dc um todo que se completam, se «s sc* 
latisslma que alguns lhe attribucm. Só- mentes do imperialismo qne arruinou .1 
mente dirá, como elemento da deduc- Europa não podem medrar nessn? de 

, niooraeias iovons. formadas sob os auj- ção, que si, em geral, a commissão tem pioi0!, dl|S doutrinas mais I beraes do 
duvida em admittir essa prohibição em mundo, sabido oomo fi que as oon 
termos tão absoluto», mesmo com appli- ^PCÕes mais luminosas de liberdade vi veram sem nascedouro neste howisphe I __ü . cação a projectos de lei de caracter fa- r;0. A patriu de Sarmionto aeíibu de frunuiineatv ratifieadu. Acredito que 
cultativo, e que se não assignalam, por rasgar, nesse sentido novws itinerários, pnra trabalhar pelo cngraníe.r.mento 
...... .. , . " enviando-nos um plenipotcncinrqi que (■ distmclivos particulares dc penodicida- urn vari5„ qu<. pnsR„r aR virtndcs intrin* 
dc expressa, muito mais lhe repugna ap- ! seens e a nobreza dn sua raça. e que. 

ademais, sabe deseortinar os hopzontcs 
internaciooaes com uma v'íSo ampla ' 

do teremos scdipre no ploülio do tiT» 
go utua induetria de resoltftâoe vPoeí», 
rios. Assim em múltiplos ca*ofi qiíS 
utna poUtieft de reciprocidados e cqm- 
petsaçõe» saberá defintr c fixa# em 
bases amistosas c utilitariae. 

—A dtrectrir que o presidente Hypulj- 
to Irigoyen tnaçon A chanoellaria nâo 
admitte, hífirma o sr. Mora y Ar anjo, 
as erpreMõos veiadas c aí ubtileza* 
inconseqüentes. <) chefe de Estado ta- 
geritmo não lhe dou mesmo, rompenA, 
eom uma tradioçSo qne Já ufto »p ox- 
plicn nos dms que correm, aj» instlq- 
vções reservadas que earaeterisam a 
diplomaria rlar<óra. Nenhuma missãp 
espertai que lhe terin «sepípto em epís- 
tola .particular e intima o presidente, o 
iernrfi ante o governo desse nobre paiz. 
nlétji daqnrlln que tende « demonslrsa 
n sincera cordialidade <las relações do 
meti go vento para com o governo r V» 
povo brnsileiro. E qnalquer iniciativa 
sua que concretisc este ideal, será 

segura. 
O principio de qne a estima enlre a" 

collectividades decorre da affinidade de 
sentimentos e idáas c do conhecimento 
que os individnos procurem ter nus dos 
outros, ha dr prevalecer sobre quaes- 
quer theorias h,vs.mtinas forjada^ pelas 
eonvenieneias õceasionaes ç transitórias 

O progresso do Brasil 

pltcal-a a propostas dc leis, taxativa- 
mente annuas, como a de fixação de 
forças de terra e mar. 

Já custará, com effcito, acreditar que, 
no deminio de certas medidas, não su- 
bordinadas á condição de tempo, se pos- 
tam legitimamente oppôr obstáculos á    
renovação que tenha por fim melhorar Na America, e particularmente na Ame 

. , , . . „ . rica latino, as fronteiras geograpbiéa.- os projectos anteriormente raallogrados; ^ <.rpnrfl0 fronteiras moraes 
sendo muito singular, por exemplo, que que separem esses povos do oriio-m 
no exercício da funeção attribuida ao idêntica, de destinos para ' ' . , , „ lidados eommnns. Porque_ ei.ste. a* * Congresso, pelo artigo 34, n. 3 da Con- j ^ dos rPg;onalismos estreitos, um 
stituição, aquelle elaborando ura proje- tino sul-omericano a cnmpr- se. .ma 
cto -roõrc a PnHica e os meios 
de seu pagamento" depois de annuir . vieiras instante- de. psle.etia com 0 

, ' xfoi*n v Apaiii<>- dcrani*®08 R a um vélo, que o executivo entendesse ^^ Vquo os ,i»»umpto- que - 
oppôr-lhe, ficasse tolhido de variar de rfdaoioiirin com a nossa política citer- 
meio de acudir ás urgências dn divida na no continente difficRmen* > Uj 

, , , . trariam um interprete mais saga' ' _'iQ 
nacional, tão promptamente quanto o v*,va(.i(Ja(]0 genial. A questões 
caso exigisse, expondo o paiz ao desar 1 coonoin'cas de vulto vem ne um es- 
, . . » , j ' tiiíhoso . T!)a de uma bancarrota.a pretexto dc que as . ^ ^ 
teias do artigo 4o lhe prohibcm renovar :\o TVasil o ;'i ATffviuUrui - 1 

na mesma sessão os projectos rejeita- i s. ex. discorre -••bre « «• > - " , , . do da Exposição' do C6nl.emn i'i - - , - . dos, isto e, dc reparar com o emprego ))Todl,rt(,r,., ar.-ont os i.ã > perdem op- Mia unpoi lancia real, | 
de recursos mais adequados os males norlnuldade -para cxpr:iuir o seu enihu- | (,qni firme/a, liantiellas 
ou a inefficacia dos repel.idos ! - Ji j 
custaria, diziairos, acreditar nesta infrr- , ni patentenr a irauorlaneia que 
pretação, que ficaria como um symbolo ' teve -para ellcs « d 'ineção oo nosso 

. ' . • 1 , eonrite D sen pav lblio constituirá muito característico do respeito a ^ dti |ef ulm. sc tran- 
constitucional no nosso paiz. ormo. mais tarde, num niosiruario 

Qualquer que seja, porém, o modo de iiorusoro-nti proelm. ■ • ' laercodu pluüno e o br.- .iro silo 
entender a disposição referida, o que PUe otriaoem. Não ha 
nSo parece acceitavel 6 a doutrina que ,iie pensai cm ro.rnpetiç» iiii,- ao 

. ,. . ... 1 cõnlraxio é íaõoter que os homens se tentasse subordinar a supposta "«"dez _^ ri i(UC. ba ^iturus v 
de um preceito constitucional, como o ,-i,'Íiupk a cada paiz e n que o outro 
do artigo 4o, outro, como o do artigo 34 ''eve renmw ar oara não intí-lizar cs- . Corcos necessenos u MupnBBeaioturcntos 
n. 17, consignado de modo eguaimente ,itA,R eonipeu-adores. Nunca a Argen- 
fonnal e imperativo. offereceni/o-Uic rc- i -na produzirá, por exemplo, arroz que 

■ i j. j„ ., , se conipaw ao nosso, em quaJúladc suteneta com a autoridade do ^smo | ^ } prpc0- N,rts por 

d'- o □durs os paizes é pre-clso i-nc;;ra,r 
o futuro unidos n'uni estreito e cordeai 
abraço. 

m mm leitores 

O numero dr hoje d'"» Brasil" 
dará idra, aos nossos prezados lei- 
tores. dos progressos que tém at- 
tançado o serviço do Informações, 
do estudo c dc crítica das questões 
do mais palpitante aolualidade, 
neste jornal consagrado aos altos 
interesses do paiz e das suas popu- 
lações. 

Havemos dc melhorai-o dia a' 
dia, afim de tornal-o coda vez mais 
attraheutc e mais merecedor da es- 
tima de (mias as classes socioe.s, 

No nosso numero de terça-feira, 
próxima, infeiaremos a publieaçSo 
de reportagens sensacionaes snhrw 
assumptos (jue reclamam as atfcn- 
eões das autoridades publicas, peia 
-ua ímporlaneia real, proseguindo, 

qne já ini- 
eiaiuos. 

Cs pintores brasibiroS 
em Paris 

PAIUB li -- A Federação doí 
Artistas Francezcs deliberou reali- 
zar em Paris, por lodo o mejLde ju- 
lho proxíluo, uma oxposiçao de 
quadros de pintores brasileiros. 

Nesse senlido o Federação diri- 
giu-se ao pintor Navarro da Cosia, 
pediudo a sua - ollaboaç&o para a 
êxito da idéa. 

O sr. Navarro da Cosia ponietteu 
mandar algumas das suas lélas. 

•q-O 
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is e o "iloroa 

PARCERIA KA10NTA COMMERCIAL 

Estão as vistas do publico voltadas 
para a Camosa Junta Commercial, com 
um interesse qnc tresdobraran» centenas 
de injustiças c queixas anteriores sem 
respiradoiro. e promovida a objecto de 
curiosidade a. espertíssima íigurinta do 
sr. Isidoro de Campos. 

Capitulemos a comedia, em synthesc, 
rapida. Em 25 de janeiro do corrente 
atino, entrou o nosso director para a 
Junta, com o pedido de registro da 
marca "O Brasil", para actos commer- 
ciaes subsequentes, c cora o innegavel 
exercício de uma liberdade, que a lei 
ainda não revogou. 

A 4 de fevereiro, requereu a Socie- 
dade Anoujma "■() Brasil", que se 
constituirá dois dias antes, o archiva- 

DITIDISCO 0 BOLO... 

Para a França 143 

niiil õj.; para 

a Bslgica, o resta... 

PAKIS, U — A conferência dos rai- 
! nistros alliados realizada hoje publicou 

rança da interpretação afhrmativa da jCl j;i seguinte maneira o primeiro 

los de força e voa durante quinze 
horas seguidas. 

O govemq dispensa todas as fa- 
cilidades ao» aviadores, tendo or- 
denado quftn cruzador "Republica" 
siga para Cabo Verde com meca- 

j nicos, pazofiua e tudo quanto fôr 
necessário yara o caso de prestar 
ao hydro-i). ião os auxílios de que 
houver misíér (U. P.) 

mesma lei t 
E' aqui que se abraçam viscosamente 

os Interesses da Companhia Commercio 
e Navegação com os interesses da Jun- 

billião de marcos ouro recebido da Al 
lemanba para pagar as despezas com o 
exercito alliiJo de occupação. 

Para a Inglaterra: 55o milhões de 

Oevoiyoão de cauoão 

O titular da pasta da Viacãn solici- 
tou ao seu coliopa da Fazenda a rte- 
vclução da quantia de ÍOO:OOOÍ a Pe- 
dro A. Nolaa o P. da Cunha, caução 

ta Commercial. Podéra I se ambas tra- ]72 milhões de liras attribuidas â Ita- 

  •-* n1 - 1 X * Á\ » .> IJIJXJS 1» 1 . sicV I.uili: , «, 
marcos ouro; para a rrança, 14o mi- f.-ira pelo mesmo no Thesouro Naclo 
Ihões e o resto para a Bélgica, excepto pai para "^soírantia da proposta que 

tam de commercio, se ambas traficam, 
se ambas commettem traficancias I 

lia. 
apresentou na concurrencia para •' 
serviço de anendamento do Cães do 
Porto desta capital, a qual foi aa- 
nulladá. Òs Estados Unidos não figuram no 

communicado, mas foi depois noticiado 
Nada mais pernicioso do que a victo- que c accordo antes de ser assignada 

«a da primeira tentativa deshonesta. A 'nòne^criMna.''^'-^ pronuncia- ! Depois de 1™ longo estagio nos Es- 
sua sombra projccla-se por toda a vida rá a respeito. | tados Unidos, onde aperfeiçoou a sua 
do individuo, inquinando-lbe todos 03 
actos e acçõcs da falcatrua inicial. 

Assim, não é mysterio a desvendar^ge 

NO CONGRESSO 

NO SENADO 
OíJ varões de Plutarcho entendei.» 

que a questão do veto não é sangria 
desatada, por isso que preferiram fi- 
car em casa lendo, talvez, a brilhante 
mensagem com que o presidente da 
Republica anteparou da critica parla- 
mentar o seu acto por muitos conside- 
rado uma robusta manifestação de ener- 
gia. A hora regimental apenas onze sena- 
dores se achavam presentes O Sr. Ab- 
dtas Neves occupou a cadeira presiden- 
cial, ladeado pelos srs. Hermenegildo 
de Moraes e João Lyra, declarando que 
por falta de numero deixava de abrir 
os trabalhos. 

A verdade, porém, é que a madraça- 
ria dos paredros da rua do Areai era 
nada prejudicará a razão única dessa 
installação extraordinária do Congresso 
Nacional. A vontade dos senadores não 
será pesada, nesta hora preliminar do 
assumpto momentoso. Constitucional- ! cultura, volta Leonidas Freire á activi-    ^     

Foi.im .nand^do. dc , ' ' . idade jornalística no nosso meio. Humo- ni,ente a Gamara só poderá derrubar o 
da direitos, na Alfândega desta capl- -/-//i n^r ri^.c i^r^nc nn mimn-r. ,„„j. rista dos miis interessantes que i-ossui- tal, 17 volumes, contendo material j 

a conducta da Commercio e Navegação, I para ph0t0graphla, vindos ide Ham-, mos. a sua caricatura tem não só no 
nos últimos tempo», aos que acompa- burco pCi0 vapor •Monllcello", com traço pessoal, como no espirito que a 
nharatu durante os derradeiros annos da destlno a0 serviço Geographico Ml-! caracterisa. oraa profunda originalida- 

de. Nas paginas d'" O Brasil Leonidas guerra, o commercio criminoso da fa- 
meoto dc seus papeis, o que lhe faculta mígerada companhia, vendendo clandes- 
a lei, pela qualidade de pessoa juridica. ! ;inamente aos alliados, iüaqueando a 

Ora, a uniformidade- dos julgados an- | boa-fé da neutralidade brasileira e as- 
teriores, as taxativas prcscripçõcs 1c- | saltando aos que estavam morrendo, para 
gaet, a independência des dois reque- 
rentes, a existência de duas petições com 
supplicantes diversos e objectos diffc- 
rentes, a ordem chronologica dc entra- 
das, o senso commum, as normas admi- 
nistratn-as e judiciarias, a divisibilidade 

Utar. 

Rsaía-se ofticialmts t 

commercio 

entre a llalía e a Rus^ía 

1 Freire, da 

alcançar esses thesoiros, com os quacs 
pretende o sr, conde Pereira Carneiro 
transformar c.-.-es brasis em burgo pó- ROMA, 11 — 0 ministro da Mari- 
dre da ganaocia desmarcada, corrom- T1'la. sr. obc-no de \ iti* acaba de vol- 

, ,. . tar de Tnestrc. pendo pelo omcciro. I 5 £x_ declarou ã imprensa que no 
Ao Icmma adoptado pelo sr. conde proximo dia 23 partirá dessa cidade 

dará, de quani 
"chinês" de 
os di.aensámo 

reto por dois terços, no minimo, de 
deputados presentes. Se os votos con- 
trários ao ré/o não alcançarem esse nu- 
mero exigido pela carta de 24 de fe- 
\erciro, o acto presidencial ficará de 
pé, mesmo que a minoria de votantes o 
acceitem. Ora como o governo conta 
com o apoio da maioria e como um 
numero considerável de congressista» já 
fez a antecipação de seus votos trans- 
raittindo ao sr. Epitacio Pessoa applau- nsamos de prognosticar sos incondicionaes pelo seu procedimen- 

de quando em quando, al- 
actualidadc, cujo gumas 

êxito nos 
dado o seu \c!or iutrinscco e a bclleza 
singular do si , traço inconfundível. 

iireguWailes na "Clieinlns 

fle Fer" 

do trabalho, taJo «ata.a a iodkat oa: ' IVraita Catadre, dc qoa -muito com- dü" 'TâtCSSffitttí^d.^ SSgü? bS 
cad. requerimento seria processado dc pra quem tudo pôde", responde o nosso tio entre a Ualia c os portos russos pd.-t; . s,.u collega tia Fuzenda, a 
per si. tendo cada um o seu parecer, | grito de alarma, que hade repercutir na '"v

0'^p^,. i°v'ar4 oma carga completa'tm-tf em m -ria ' ',i" ■■' .••serip^ura.';,',".», 
cada um o seu despacho. ( consciência bnsileira, pondo a nação de merc.idorias variadas, tendo havido para. jur tarm-nte com dois engenhei- 

Isto seria a marcha natural, espoo- j tm guarda, e hade encontrar na Jusli- u»» accordo de tarifas com o govcn.j j. n,t C(, "^1 juiir'i,' a' t oím,ViBsr."n que 
lanea, legal e costumeira, s« entre as j ça de nosso paiz, que ainda não se ven- ' na'Vambem um serviço de passa- qe^nas ^Siaeto^uãt^d^qne^ 
datas dos dois pedidos, não se houvesse 
projectado a sombra doirada do senhor 
conde Pereira Carneiro, representado 
por seus intermediários negocistas. 

Ao toque mágico de "muito compra 
quem tudo pôde", csqoeeeu-se tudo, 
houve total eclipse, das consciências, e 
surgiu o parecer único do sr. Isidoro 
de Campos, instruindo dois requerimen- 
tos, com objecto, assignatura e entrada 
differcntes I 

Ajunta-se, aqui, o innomínavcl coa» 
O comico, pois deu esse ^parecer único 
origem a dois despachos, no* requeri- 
mentos etn os quaes nega a Junta re- 
gistro á marca " O Brasilpela falta 
da qualidade de negociante, de quem a 

deu, não sc vende, jamais se venderá, geiros.- 1 accusada a udminlstração da "Com- 
.. . , . Nos primeiros tempos, as viagens sc- pagnie dea Chemins d-- Fer de TNst o remédio recorrido c a necessária vigi- - - ,1 . j. 

laneia futura. 
rúo mensaes, fazendo-se mais tarde de- Brésliien* 
duas cm duas semanas. (U, P.J. 

Exposição do Centenário 

A concurrencia para a venda de jornaes e a 

^Socíetá Aüs^íare delia Stampa" 

Temes acccntuado a importância 
tíos serviços prestados á imprensa 

requereu, e, á "Sociedade Anonyma I carioca pela "Sociclá Ausiliari delia 
"O Brasil", nega archivomento dc seus 
papeis, por rimilhança de nome com a 
Sociedade Anonyma "Jornal do Bra- 
sil ". 

Acal\ -caos esses dois luminosos des- 
pachos. 

A hermenentica juridica i uma C ia 
muita complicada para os z-ão entendi- 
dos, de fôrma que í necessário eonefe- . ..... no que se refere a tiragem das ga- íizar o cspinto da Ia, por meio de 

Stampa", que, mantendo cm todos 
os pontos movimentados da cidade, 
vendedores de jornaes, revistas c 
outras publicações, c empregando 
nessa vendagom methodos magnífi- 
cos dc propaganda, nos fez conquis- 
far a/n lugar de destaque, entre as 
grandes cidades da America do Sul, 

factos, a exemplo, do que fez o senhor /ctas. E salientando esses esforços 

conselheiro Ruy Barbosa, distribuindo, SoCietá Ctli pfól da imprensa 
•o paiz, a sua Constituição nossa, em brasileira, nós não nos esquecemos 
lições de coisas rcemoraveis. dc reclamar para cila uma rccona- 

Sim, porque, sc di . -- -semoi, para ta- pensa da parte dos poderes publi- 
dos os leitores, que a legislação patria COS, agora que 3 Exposição do Ccn- 
ê unanime, 3 jurisprudência geral é (enario tem dado margem á reali- 
uc;forme e mconceder, ao c;.a 0 ! zação dc muitos negOCÍOS honestos 
direito de registro de marcas, antes da 

foi assim tmr.níln para activar a fls- 
calisaçHO dos impostos de consumo. 

Na porfavfc que fez baixar, termina 
(testo modo o et. director: "Do zelo 
de cada um t nítida comprrhensão do 
dever espera esta Directoria que exe- 
cutem os dois nados com o maior cri- 

, 1 terio. iiitelllgencia e esforço, a in- PespeCtiva conimíssao organizadora cumhencia Q o lhes O dada, com o es- 
classificou em 9o lueap nn Ii-fn «Iíoí cop<> •íf,'1FP0l resguardar os inte- v.ussmn u em j inçur na Ueia tios resses fiscar , afim de que o imposto 
artigos d', iinmedialo consumo. i''e co.ns,im'.> r'uc presentemente tem uma importância capital no quadro da 

Cuiíâfte pelo Rsco 
O sr. Severifino Caralcanti. direcc^r 

da Reccbfdoria do Districto. designou 
varias commisHftès do ar- ntes fiscaes 
para inspcceioiiar os ^stabeloclinontos 
Olide h<»'ivor artigos tributados e ve- 
rificar itjiJacioramento as condições c, ,          
da osctipta r!os mesmos. Kssa medida fulminou a autonomia do Congresso, T f. 1 —1 cr ci • ffxv 4 w»->i n ,7 A wx f. — ^ 4 % .- ,. e ? . -, 1 . ,, deixou de esmeriluar as cifras alamian- 

to, fica entendido que a Camara vae 
acceitar o téro Assint, o caso será se- 
pultado no Monroe, sem que o Senado 
tenha a opportunidade de julgal-o. 

E' bem certo que se essa não fosse 
a verdade, os homens verbosos da rua 
do Areai dariam o que fazer aos gover- 
nistas. O ambiente, no Senado, é mui- 
to desfavorável ao velo. Ainda hontem, 
o sr, João Lyra. que leadéra um con- 
clave dc senadores contrariei ao acto 
do governo, dizia ao sr. Justo Cher- 
mont ; 

— E' triste, mas é evidente. Edlcs 
não só npprovaráo o velo, como terão 
a iniciativa de uma moção dc applausos 
ao Epitacio. por ter este salvo a Re- 
publica, enfiando na cabeça do Con- 
gresso a carapuça da venalid.ide. 

O sr. Justo Chermont sorriu, concor- 
dando com um gesto de cabeça. 

O sr. Vespucio de Abreu, que ouvia 
a conversa, obtemperou: 

— A nós outros, comtudo, cabe o di- 
reito do alarma. Precisamos gritar bem 
alto para que o povo escute, a verdade 
que se esconde na sombra das bellas 
palavras, E' necessário que se elimine 
da política brasileira o velho c sempre 
usado processo do tartufisrao. Embora 
isolando- a nossa opinião, diremos que o 
governo, nas razões do ré/o com que 

tes, representadas nas emendas de ca- 
racter governamental. 

Em outra roda o sr. Moniz Sodré 
adeantava o seu plano de icção: 

— Sei que a palavra dos senadores 
vae ser cerceada pela resolução fatal da 
Camara. Não me illudo. Os deputados 
inhumarão no Monroe o cadavcr da 
nossa autonomia. Apezar disso, já me 

Palestrando, hontem, com um dos R":ei,a fublioa, como uma da» fontes : J decursos ',■( terão dúts cara- 1 mais compensa toras do declínio daa! : uc uíscursos .,11c n.r.10 oois cara- 
chefes dessa commissãü, puetemos rondas aduaneiras, para produzir c j c,ercs dislinctos: uns obedecerão ao 

. ia i- due dc-IIas espera a Nação, para fazer ponto de vista constitucional e os ou- Vôr quanto é realizável O liosso dc faoe aos s-: u.- numerosos encargos. tros tratarão dc encarar o assumpto sob 
epin fl eriilal rio çnm-io ronçii i.-rpa , Nào ^ dertiaí» accrcscentar que. no a visão propriamente orçamentaria. ■ J U edital Ue concorrência para ílesemponho da i.nimm.itj missão que responderei ao jurista e ao administra- 
a vendagem de jornaes C outras PU- nOM-ad'»'.!-vim ter muito 'em dor- Muelle pretendo mostrar que os 

pulado sem que nenhum concur- 
renlc apparecesse 

Supprlmsnfos de credites 
Foi prorídcnciado hontem polo The- 

souro Nacional para, por intermédio do 
Banco do Brasil, serem suppridas com 

preventivos, de preferencia aos reprts- defesa do .brio dos meus pares, apon- ' • 3 '-000? e 100:000$, _ respe 
fados no rv/o como vendilhões das eco- rá pbmbv'ílscacs do Cc!l 

A Camara em 

sessão extraordinária 

Os «rs. deputados não comcçnrain 
bem a sessão extraordinária do Con- 
gresso. Lõgo no .przneiro dia de tra- 
balho cão houve numero, preferindo os 
legisladores guardar religiosamente a 
tradição de sabbado a ir estudar os 
graves problemas, cuja solução a líe- 
pubüca lhes pede, por iatermcdio do 
seu chefe supremo. 

O sr. Amclpho Azevedo, estava fir- 
me, na hora do regulamento. Mas a 
porta-ria logo lhe communicou nao ha- 
ver na casa mais de quarenta e sete 
deputados, o presidente da Camara ve- 
rificando não ser-possível a sessão, con- 
vocou as commissões permanentes, de- 
vendo reunir-se -a dc Legislação e Jus- 
tiça, a quem foi distribuída a mensa- 
gem presidencial relativa ao véto. Es- 
ta funcoionou sob a presidencíà do sr. 
Cunha Machado, estando presentes os 
«rs. Heitor de Souza, Carlos Maximi- 
liano c Veríssimo de Mello. 

Convidando os membros da cotnmis- 
são para reunir-se amanhã, o sr. 
Cunha Machado -declarou ter distribuí- 
do o véto ao sr. Mello Franco para 
relatar, 

Cotuo se sabe, o (Ilustre deputado mi- 
neiro, cujo saber jurídico é incontestá- 
vel, já tem prompto um grande traba- 
lho sobre o assumpto, no qual s. ex. 
apoia a poBtica do presidente da Re- 
publica, fnndmncntanào o seu parecer 
de maneira u-repiieave!. 

A impressão da mensagem do «r. 
Epitacio Pessôa era a melhor possível. 

Vanos srs, deputados de S. Paulo, 
Minas c dos Estados nortistas louva- 
vam francamente a energia, desassom- 
bro e clareza com que o chefe do go- 
verno rebateu as criticas feitas ao seu 
acto, pela cegueira da paixao política. 
Dizia-se, á booca pequena, que a dissi- 
dência, chefiada pelo sr. NUo Peça- 
nha, iria combater o véto, apontando- 
se mesmo alguns nomes como os dos 
srs. Octavio .Mangabeiri~c Corrêa de 
Brito, como prováveis interpretes do 
pensamento da opposição parlamentar. 

A attitude da dissidência 6, no em- 
tanto, nomueute censurada pelos con- 
gressistas partidários do dr. Iternar 
des, que a acokuam dc impatrTouca c 
anti-republicana. Ninguém suppõe que 
os srs. deputados nilistas prefiram per- 
turbar a administração publica, pelo 
simples prazer de contrariar o sr. Epi- 
tacio Pessõa, que não quiz sahiv, na 
actual campanha, da louvável imparcia- 
lidade em que se manteve sempre. 

Oomnientava-sc na Camara, cm tom 
do galhofa u anuuucio de que o sr. 
Muuiz Sodré, falaria no Senado, con- 
tra as razões do sr. Epitacio, 

— O Muniz Sodré tem u manta tlc 
contradizer o Ruy. O grande brasi- 
leiro vae dar sobre o caso a palavra 
definitiva. Pots o Muniz Sodré quer 
também metter o bedelho enferrujado 
numa questão de que não entende pata- 
Tina. * 

E' uma pattlifieaçSo para o Senado 
ter que ouril-o. Mas que se pôde fazer? 
O regimento da Casa permitte o uso 
da palavra mesmo ao» oradores da es- 
pécie detestável do ülustrc dr, Mu- 
niz. 

E todos riam com freada, até os par- 
tidários dc s, cx. que reconhecem -a 
seu incompetência absolutq para dizer 
epialquer coisa em publtco cu mesmo 
cm particular. blicaeõcs lia Exansicãn iá foi rui I conla as airtUic.ordens existentes so-; se"s soplnsmas foram traçoeiros Ao ijuca^ncb, lia £.X[tOSlÇaO, J-i 101 pU- ij,.. ,j i,. Agir ero ore! d.- uma outr demoiisir/j-ei que acm todas as 

blieadü, VOtlCOndO-SC O prazo esli- ferfeita o et:i. >z 'iscaiisaçâo. ovitan- medidas retalhadas pelas minúcias das do .- •■mpro oj emprego de medidas ex- razões do véto constituem partículas 
tremas, a não ser nts casos em que abjectas dc um monstro. 
por força da» ■ ircumstancias. estas se   Tomará a ecisa romn uma nnectán 
Imponhara. A*.! procurando sempre — 1 ornara a coisa como Uma questão 

Tio oi.; ___!-_i„ . . corrigir as faltas, não oriundas da P"50,1' „ aventuramos, ua atll, portanto, opurno enseje- má (t ou intuiu- toi -so, explicando e| ,— Çollqque a_ pergunta em termos. 
n»ra mio a Cr. ensinando, isto é, usando dos meios ' Não pessoalísarei a questão. Falarei cm loo-iiuiie irm iuioe 1 /w,»""   para que a tummia.-dO Executiva preventivo», de preferencia ao» repre»- defesa do brio dos meus pares, apon- e, lt>d:000^- j ""^P^ 
contrale com a "Socielá" esse* ser- . maximé nas fnlias primarias e nas 
viço, dando-lhe algumas vantagens q»c denotei., «ia interpretação - com prchensão tios. dispositivos reguiamen- 
que não eílão mencionadas no re- 
ferido edital de concorrência. 

Essa esfoçada associação de am- 
paro c prolecção aos vendedores 
dc jornaes, cuja laboriosa classe re- 
presenta, bem o merece de sobra. 

Esse acto da Commissão Executi- 
va seria de resto mji fy-to dc apre- 
ciada homenagem á toda a impren- 

í o lambem a muitos duvidosos. O 
pratica de actos coramerciaes, com cara- 
cter de permanência, r.ão seriamos U "OSSO pedido COUSlSle U» SUggCslãO, 
vez. tão bem comprebendidos. j que temos feito, para que a -Socielá 

Suppoabamos que trr. cidadão actiso A'JSÍlian deliu F-tampa fique COm a 
e consciencioso, vendo 3 vergonhosa vendagcoi, nesse cerlamcn, de jor- 
íaisificação existente no mercado; re- j nacs, revistas, álbuns, etc., que a sa do Rio de Janeiro 
solvc explorar, por procesto novo, o fa- 
brico da manteiga. Localiza-se magnifi- 
camente, levanta construcções custosas, 
compra voccas de leite, começa a fabri 
car a manteiga pura, tend-y-se garantido 
contra as imitações, pedindo ao sr. Isi- , 

' Causa escanjalo a fJIsa- 

nia do Banco das 
doro de Campos, o registro da mares 

capitaca por todas as maneiras. E' 
preciso, pois, que o governo tome 
uma deliberação nesse sentido, sug- 
gcrindo ao legislativo crear os 

tares." 
;los. 0 

nomias da Patria. Como relator da 
Guerra que fui, poderia isolar a minha 
responsabilidade e apontar a lisura ape- 
nas do que fiz Desejo, entretanto, ge- 
neralizar a questão c falar em thesc. 

, . „ _ ... Começarei, como c natural, fazendo a Ao capitão João _ ossoa Cavalcanti Jefesa própria. Lereí a correspondência 
da Albuquerque, eommandante da que entretive com o Caiogeras, durante 5° 

O titular da pasta da Fazenda de- 
clinou aos chefes das reparbrões sub- 
ordinadas a.- seu Ministério, que as 
âisposiçSe» dos arts. 8 e 10. do Codi- 
go de Contabilidade, organisado peto 

companhia <!«, carros de assalto, foi a gestação do orçamento, mostrando que J de 28. dc Janetro de _ , . . a maiona das medidas que as razões V ti.10 •PP^cavels ao exercício mandada adeantar a quantia de reis io víu, condcmn.lm fo„m' ntedidas piei- de l9"1- rj nual deverá sc 
80:000^000, par.i o custeio daquella 
ccmpaahla» durante o corrente anno. 

Po PoHugal 

Notas políticas 
e diplomáticas 

tcadas pelo ministro da Guerra. 
O sr. Frontin. cuja opinião contraria 

ao vâto já ó conhecida, ouvia tudo sem 
entrar na palestra. Quando o represen- 
tante bahiano concluiu a especificação 
do seu plano bcllico, o representante 
carioca o foi conduzindo para fira vão 
dc j.anella, onde se demoraram em ani- 
mada conversa á meia voz. 

O senador Lauro Sodré não quiz fa- 
lar sobre o véto Conversou um pouco, 
sobre a succcssáo. 

ser encaminha- 
do d" accõrdo com o art, S-10, da lei 
n. 2.S'12. dc o dc janeiro de' 1914. 

A Assistência é As vezes des- 

humana 
A Assistência Tublica Municipal, 

cotn toda a sua oreanlsat.ão ctlspondto- 
sa, possue alguns medicos qu^ nSo LISBOA. ll V- O sr. Cunha Leal, sourc a succcssáo mas seraque que cumprem os deVere^JS" ^"cttaõs 

presidente da Conselho de Mimstros aquclle assumpto aflorava na palestra, o foram nomeado» naquolla instituiçfto 

afim do crear justas formal idades, ..comA .1 r. .- I- 

riif nn9rnqmrinn,,l3?n^cCr^ d" ^ dl^úações «ter^ores sr ! .. ........ " dia para outro, funceionai' r ias veiga Simões, no.- v - reassumir o seu LONDRES, ft — O correspon- 
malituiçoos, no 'nteresse geral, cargo de ministro pienipotenciafio de dente do "Daily Tclcgraidt" em 

F.m Jlgp.ra paloslr» com O dr. Portugal *1 Atí ri a, (U. P.j. RorH», informo «o CO., io' 

de seu produeto. 
O rcqucrimçpto desse pobre homcia 

dorme inezes na Junta Cotnmercial, sesn ÇãU-Otl enorme Surpresa nesta 
, . . cidade a imlicia espaihafatoáa da merecer desp cho. Emqum-o isto, as ía,(cneja 

suas despezas avultam assustadoramen- Como tantos outros, que 80 tem 
te; o stock 
em seus armazéns, 
ca da falta 
cstr,gar-se; e, completando a cdysséa questão de tal gravidade. 1.' CPI . j s.- entrega da legiânt: qc nonra ao sr. uz 
Iragica, t» preço elevado do artigo que 10 que. ern v'il tudc -Ic^S temcIÍÍ^^-^*a*eLA,,.<»!:!SC^.l?a: ta?- ípnsul girado Brasil, seguindo- 
animára ao emprehcndimemo, baixa seu- IbanltS, OS ifiSllltilOS bancários CS- 

tão perdendo ü confiança adqniri- Sivebnente, E, nada dc despacho. O ^ pcIaí vp!!|as mslllu,çV
õl..- c*ng(5. 

fabricante dc não importa que artigo, ncres depois de muitos annos dc 
não quer cxpól-o á venda, sem garan- trabalho hon slo c lisura nas .suas 
lir-se pela marca registrada, contra os '"ansacçõcs. f. naínral^ que filCl/ < 
salteodores da estrada... 

preveniivoa, corr eclivc- r- cm ulli- declarou aos joi»: listas ter desistido dc representante paraense sorria 'aos lances ',e "nccorr-, laia tanto «c /«"neccs" 
ma nypolhCSC consilluind-) um ara- seu proposito de propor ao Parlamento opposicionistas dos sei 
paro que asseguro O capital doposi- O cstabelecinunte da pena de morte, E esse foi o" dia de 
lado. Altím disso, deve legislar visto «r"" 0 Inverno e os partidos nndo. 
nfim rie cpeae insln-a fair-maliil-i-lna contrários a .essa medida. 

<ino Kosam do sorriso dn sorte o fa- 
cto / assado tia travczs.i da VI; ta Aie- 
gro não tem qualificativo, recnsando- 
sc o medico ti prestar cc-us «ervlçoa, 
para que fõru chamado, a um velho 
qno < nfermara subltamonto no n 3S 
daquella travessa. 

O i «ferido fncuitatlvo rccnsou-so a 

nos O (ir. Nuno Pinheiro, que O ura almoço en; <jie tomaram parte va- 
Banco dos ^'arcgislas tem todo seu rios membros dccorpo diplomático, 
capita! no Banco do Brasil, para 

como esse acariciem, da pariu do 
cúnvmcicío c do povo, a dcscon- 

Afina' a íonu-üick Jur.w de^paeba, t.ança gera) c mesmo implantem o 
indeferindo o pedido, pela • folia de «Ifescredilo na praça negociadora. Sc 
•na!idade dc comnicrciante", i ^" legisla lores livcssern Ultl pouco 

' , mais de estudo sobre o assumpto. Isto qnatdo ao pedido. não so verificariam scmcthantcs 
Ve- mos, agora, o despacho, que tc-.e altenlados ao credilo dos bancos. 

• "Sociedade Anonyma "O Brasil": As leis, nesse particular, suo dc- 
— Indeferido por similhança de nome. masiadamonle falhai porque não 
„ . . . B põem a salvo os interesses do com- juer dizer, a cngendr.._.i similhança mereio c de parlicularea. 
entre as marcas Socied-Je Anonyma "O 
Brasil", e Sociedade Anonyma " Jor- 
pal do Brasilque já valera, ao nosso 
director prejuizos approximados dos do 

Frirmam-se lacs mstltnlos, com 
meta dúzia do indivíduos mBuentes. 
na política c no capitalismo; cxplo- 
ram o quanto podem, jogando com o 
dinheiro alliCiu; c um dia lã vera 

fabricante de manteiga, continua firme uma tentativa mais audaciosa C O 
e vae negar á * Sociedade Anonyma " O 
Brasil", o archivamccio de seu» pa- 
peis t 

* Proh pudor " t 

iraca-so 6 inevitável, irremediável. 
Não discutioios o pcnUi de vista de 
boa fã nas transacções. pois acre- 
ditamos que haja o animo honra- 
do, mas. dcante da crise provoca- 

Mas. fosse isto só I haveria sómente Pe.,a temeridade dc uma opera 
O prejuízo alheio, mos ha mais, h.i o 
a-saho á bolsa alheia, de maneira que 

ção, infeliz, pue poderão fazer? 
Confe-sar a situação, embora isso 
prejudique bastante, é, « único meio 

« Junta Commercial fere simultânea- qUO segundo S-' preteadc, colymesta 
mente a liberdade e a propriedade. 

De facto, depois do parecer único aos 
dois requerimentos, tivemos no dia 12 

a aeeão tios dirigt ofes. Exemplos 
Iri-antes e de actuaiidade aiu- os do 
Banco da Chu-o. de Paris, o Banco 
Franccz para o Brasil, a Banca Ita- 

onde foi transferido em vista da si 
tuação confessada. Não pôde o 
banco executar n-nliutn papa- 
menfo; só pode receber as dividas 
aclivas. 

Ainda não confessott, em juizo, o 
estado dc fallcncia, porém, é quasi eorr l,dentc (iA -Trmes., em 
certo que algum credor a requeira a S-,Z,~0 na (ll;a é cada 

e™z 

Na Cliitfâ a guerra 

cY! é inm ninte 

NOTICIAS DA ITAtlA 

no proximo uia utd. Está marcada ÍHticrTespCTa^l"! todo*^ momerno (" Bp)icra' antes dt' " a Romí,• ~ 
lana assemhléa dos accionistas para a declaração da í-jicrra civil, 
o dia 15 do corrente, afim de so-   
lucimiartun o caso. K, porlanto, 
necessário uma iniciativa do gover- 
no, creando uma legislação especial 
nosln sentido, afim de se evitar para 
o futuro, casos semelhantes. A tn- 
speetoria de Ftscalisação dos Ban- 
co» deve continuar na sua obra de 

■yivacitiade, zelando petos interesses 
dc particulares c do cotmncrcio, já 
tão rrojudiçados. 

B "taisj' aereo lisbJE-Rii 

LISBOA, 11 — Os aviadores Sac- 
cadura Cabral c Saní"s Moita fize- 
ram experiências no Tejo com um 
hydro-avião i-airej. de quatrocen- 
tos 11P, com o qual teucb uan; fa- 
zer o Taid" Lisboa-Río de Janeiro, 

do enfermo. O caso passado na traves- 
sa Vista Alegre £• lastimável, hem 
como a indolência do facultativo 
designado para o referido soecorro, 
que u.-vc a deshumanidade de não soe- 
correr um doente quo se achava a al- 
uuns metros do distancia da ambu- 
lância. 

SE.V.VIJOR VESPUCIO DE ABREr— 
Chegou hontem a esta capital, do re- 
gresso do Rio Grande- do Sul, o sena- 
dor Vespucio de Abreu, uma das fi- 
guras de destaque na política nacio- 

vmZ *•"> Christo em Oberãramêreau. "na na1, n&0 Pelos seus méritos pes- 1 eku. Allemanha. visitando vários l^gar ^ 30'T»S'1 
coino Pr,nclPa'|®ehte PMf- di- • igares unidade das suas attitudes políticas. 

Ao desembarque do senador gaúcho, 
que foi bastante concorrido, compa- 
receram es políticos, figuras do mun- 
do crficial, amigos c admiradores. 

EOÕ.A. 3 1^— o Vaticano recebeu 
communicaçuo de que a peregrinação 
nacional hcspanhola para o ZC con- 
gresso euciiaristieo visitará a Terra 
Santa e assistirá á celebre represen- 

LODKFS. II - Segundo informa o tfcão da Paixão de Nosso Senhor, Je- 

Para as dt-leg -das fiscaes abaixo, fo- 
ram reraeiUJos, :-pela Secretaria da 
Guerra, os segiantes requerimentos: 
para a da Hahia^fle Antonio Dantas de 
Almeida; para a de 3. Paulo, o do 2» a gI?c-utiy* <>« Federação 

ROMA, 11 —O sr. X.uigl Facta, pre- 
sidente do conselho dc ministros, con- 
feroneiou hoje com o sr. Cor.-dcUi, se- 
cretario geral da Confederação dos f"! 
Trabalhadores do Porto, afim do eu- » . ■ , 
contrar a formula dc eónciliação qui de boas. vindas e multas visitas dos 
possa pôr termo á agitação actual. jsous amigos pessoaes. 

Os JonHtes noticiam que a confe-i < ■ » 
rencia terminou sem resultado e que 

Durante o dia d*, hontem s. ex. ret-e- 
Trabalhadores do Porto, afiní~de In beu.numerosos tciegrammas e cartões 

tenente Adaucto 1 de Souza Castro; 
para a de Curi&rba, o de Augusto 
Izidoro Fõhtoun» para a da Bahia, 
o de Francisco Jèrge Franco; para a 
da Santa Cathurlitu, o de João Vaias 
e Francisco Fcrállra de Mello; todos 
por lerem sellads erradamente seu» 
requerimentos. 
 r  

Â íiifaÉ gu^r un r i 

tjx dãgrevo^aif-^tí, ^6 B6nií!ce(]cj3 Italiana 
ROMA. 11 — Rosto que não tenham 1 Eealisa-se hoje, ãs 14 horas, em 

sido confirmados os boatos da graves sua séde, íi praça da Republica n. 7, 
acontecimentos na Tripolltaniu. os a assembléa geral da Sociedade de 
Jorrais nnnunciam que tctigrammas Brneficcncla Italiana, para proceder á 
de Tripoil informam ter partido apres-| eleição do conselho /Wministrativo da- 
sadamente para esta capital o gover- queíla antiga aggrczniação, que tem 
riador da província, conde Voipi, que 
vem conferenciar com o governo. — 
<U. P.) 

R"MA. 11 — Telcgrapham de Vene- 
za: "Acaba de < begar aqui o sr, Giu- 
rafi, que teve longa conferência com 
o poeta ex-dictaãor de Flume, Gabriel 
D'-\rinUDZio, expondo-lhe a situaçio 
dí-. cidade depois 'da revolução. 

Apôs isso, o sr Giuratl |<artlu para 
Roínn. afim dc consultar o st Facta, 
presidente do conselho do ministro», 

dc fevereiro os dois despachos referidos, limia di Scoulo c tantos desai>i>are- 
E no dia 13, com tempo menor de 24 
horas, a Junta dá entrada a um reque- 

CÍdoz. 
O fat l - ( quo o capital deposi- 

tado tae na torrente, cansando 
bimceio da "Sociedade Anonyma "Jor- iqiorillc- prcjtlizOS <> cslahc'lccp.ndü a 
oal do Brasil", pedindo-lhe prefermicia dfsronfiaoça c u do-crcdito Jiara as 
para o registro da marca "Brasil" inslituições bancarias. Ds.direcln- 

„ , . . , , ' rca, em geral, nada perdom, ou um me» ; : kloBfa» e a p,)15co perdem, porque, conhcccntlo 
interpretação negativa da lei; par ■ o» a situação O Vendo a ruiua ameaça- 
outroq menot de 2-1 horas e a sega- dora, (ratam de salvaguardar seus 

ROMA, 11 — A Consulta communi-,.   , JH, _    
cou hoj<- ler receWo t?ina iiotn da Al- t-obro a a''ccitagâo, por parte da Ita- 

ÁS provas deram C clientes re- bania, pedindo á fpüa que inicie nego- lia. d" novo governo dc Flume." — 
sultüdos. lendo os aviadores feito ci-ições dq-lomaiieâ com os Alliados, (l' 
diversa- •.ollier.. , com O mcllior rl:m de. ' ^rio de um rei para j .o. 

j'. }es.e paiz. (U. par I , . .. . . 

o "José Benitacio" i* W te ^entaros 

ram rcali-ar a In. a ' .'.Ire Lis- r.Mxr, : ■ » o nért . d« Santo', m l LONDRES. H — Fracassaram lo- 
boa . ■ Rh. d.- . an. .ro ■ m Mticoen- ' ; ^ò^xWrI ^9 as tentativas de evitar a gpéve 
te lo.i.i-, fazpii/lo p» !da> an (.abi>, onJf, c..mm«..iaJo ..w.. .«pitã-. cios engenheiros. Comtudo os ope- 
verde e r Timiubueo. o .ládrc-; a, fr, , , j.-; viuar. ürna rarios cm construcções navaes (■ 
avião Fair<y lera uma vclocidad» commirsão ■■ ■ p-"-- * ■ !  
média d'- cento e vinte kilumelto.- |j,a 
por hora. tom quatrocentos,cavai-, c.ujor. 

por fim beneficiar a grande e labo- 
riosa colonla italiana. 

AT HE NAS, 11 — Por 101 votos 
contra 156, a Camara dos Depu- 
tados rejeitou a moção do confian- 
ça podida pelo Gabinete Gounaris, 
cuja demissão é por esse motivo 
considerada inevitável. 

c» dores nacionaes 

•num rebo- 
lambem os demais operários ndia- 
ram até o dia 25 dt março u de- 
cretação da préve. (U. P.) 

Cliegcu a Mio o almirante Kalo 

TOKfO, II —Chegou aqui sexta- 
feira, procedente de Washington, o 
almirante Kato, que chefiou a dele- 
gação japoneza na Conferência para 
a Limitação de Armamentos. Logo 
após a sua chegada, o almirante 
publicou uma eommunicação de- 
clarando-sc satisfeito eom os resul- 
tados conseguidos naquclla reunião 

internacional, O mundo offioia! 
fez-se representar no desembarque 
da alta patente da armada do im- 
pério Ntpponico, dando-ltic as boas 
vindas c felicitando-o por motivo 
do optimo êxito dos esforços empre- 
hendidos peta delegação jopoiieza' 
em Washington. 

0 banditismo em Goyaz, alra- 

vés da palavra do 

deputado Americano do Brasil 
Circularam, ha dias, boatos de 

que o governador de Goyaz, solici- 
(ára a intervenção federal naquelle 
Lotado. L os boatos, confirmaram- 
se com a publicação do despacho 
que o coronel Eugênio Jardim en- 
dereçou ao presidente da Republica 
confessando a impossibilidade do 
dominar, com as forças estaduaes 
os grupos" armados que espalham o 
terror no sertão goyano. Sobre 
isso, e a proposito ria extensão dos 
acontecimentos, tivemos ensejo da 
ouvir do deputado Americano do 
Brasil algumas revelações curiosas, 
e que affastam a suspeita de que os 
actos vandaticos recentemente pra- 
ticados ali possam ter qualquer re- 
lação próxima ou remota com a 
política. De tempos cm tempos, 
disse-nos esse parlamentar, mor- 
mente nos últimos annos, os ban- 
dos armados, compostos de facíno- 
ras e foragidos do vários Estados, 
capitaneados ás vezes por pessoas 
de responsabilidade, invadem essas 
terras, sobretudo no norte com o 
intuito exclusivo de se locupletarem 
com o produeto do saque. Quantas 
c quantas fortunas empilhadas por 
ohi além, não têm essa origem? O 
aspecto político que esses movimen- 
tos parecem apresentar não passa 
de meró subterfurgio para escoh- 
dora a sua verdadeira e única signi- 
ficação. Não faz multo o norte de 
Goj-az foi theatro dessas sccnas vio- 
lentas; basta recorrer a do Duro 
que teve como conseqüência o en- 
riquecimento desse mesmo sr. Abí- 
lio Wolney que recomeçou agora o 
assalto daquella região capitanean- 
der a sua verdadeira e única signi- 
attingiu Conceição. 

A força policial, a í* companhia 
do batalhão goyano creado cm Na- 
tividade na administração Alves do 
Castro, não poude resistir ao em- 
balo o fugiu, e assim lambem as 
famílias que viviam alti. Parece 
que diante do vulto dessa incursão 
o governo federal será forçado a in- 
tervir . Aliás, seria conveniente 
que dc uma vez para todas se pu- 
zesse um paradeiro a taes assaltos, 
com uma medida enérgica a bem 
da rica região do Norte. Seria 
aconselhável, nesse sentido o esta- 
belecimento de uma companhia do 
cavailaria do Exereito em ponto 
central como por exemplo em Porto 
Nacional, ou Nalividade, ou mesmo 
cm Barreiros na Bahia. Parece-nos 
que assim estariam definitivamente 
sanados esses males que tanto nos 
prejudicam sob todos os pontos da 
vista e que depõem contra os nos- 
sos fóros dc povo civilisado. 

A iipiiação de 6elidas pelos Es- 

lailos Unidos . 

O.VDE ESTA' A LEI OUD RROIIIBB 
A VENDA DO AbCOOLÍ 

WASHINGTON, U — Da conformi- 
dade com as estatísticas recentemen- 
te publicadas pelo Ministério do Com- 
mercio. as importações de bebidas al- 
coólicas, no correr de 1921, augmenta- 
ram no valor de 1.500.000 dollars, era 
comparação com as de 1920. No mes- 
mo período diminuíram no valor do 
200.000 dollars as importações de be- 
bidas não alcoólicas. 

No correr de 1921 foram importadas 
bebidas alcoólicas, vinhos e cervejas, 
no valor do 4.711.000 dollars, çuando 
as mesmas importações era 1920 sõ- 
mente alcançaram a cifra de 3.209.000 
dollars. En; 1921 os Estados Unidos 
Importaram aguas mlneracs e outras 
bebidas não alcoólicas no valor de 
317.000 dollars o em 1920 as mesma» 
Importações alcançaram a cifra <U 
009.000 dellars. — (U. P )  

fleuve titn tempo em que a Prefei- 
tura, dando execução a uma lei do Con- 
selho, permittiu a collocação dc «nc- 
siis e cadeiras cai frente ás casas de 
café e bars, na Avcmdft Rio Branco. 
Sob um .pretexto qualquer essa lei foi 
revogada. Desjtppareccram a» mesa» 
e com elias as cadeiras. 

For oceasiuo do Carnaval, deste an- 
no, continuando dc .pé a probibiçáo, al- 
guns .particulares construíram archibau- 
ondas que alugaram a preços..,, de 
carnaval. 

Náo havia ipormissão para cadeira» 
na Avenida, nSo obstante algumas coa* 
seguiram escapar á vigilância dos fis- 
caes. O oerto é que sc alguns paderan» 
ter cadeiras, outros não conseguiram 
tmital-os; e como este paiz é um pai» 
de abusos, ha os que procuram segui* 
os .primeiros, fazendo voltar as cadei- 
ras e mesas na Avenida. 

K' só procurar vér onde ellas estão; 
sô nós é que ignoramos sc ha já uma 
lei nova restabelecendo o uso das ca- 
deiras c mesas, ao ar livre. 

A 6AR8NEZA DE PLETTEM- 

BEHG VAE DIVORCIAR-SE 

SERÁ* PARA CASAR COM O 
KAISER? 

BERLIM, 11—A baroneza de Ptct- 
temberg, que reside actualmenie 
no botei Adlon, declarou a um re- 
presentante da United Press que 
espera divorciar-se de seu marido 
no mez dfe abril proximo, negatt-í 
do-se, porém, a explicar o motivo. 

O nome da baroneza teve certa 
celebridade ha pouco tempo devido 
aos boatos de Seu proximo casa- 
mento com o cx-impcrador Gui« 
lherme. (U. P.) ' 

Klectro Ball-Cinema 
Êmprês^Brãsnéir^dõ^DtvírsSe? 
51 -Rua Visconde do Rio Branco-il 
A mais popular c querida casa dc 

diversões desta capital 
pela notável e fonnnsn nctrl» 

I.OI.A DR1GNONE 
ADED AO CELifiATO 

Sensactonacs torneios dc Elcctro-Ball 

BEBAM 

CAXAMBU 

A soberana das anuas de mesa 


